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Estruturação e Implementação de Sistemas
1) Desenho de Sistemas

· Análise de oportunidade:

· Avaliação global da estrutura do usuário para obter (ou não) justificativa teórica do uso de computadores;

· Avaliação setorizada com a finalidade de demonstrar que a automação, mesmo restrita a uma única tarefa da empresa, proporcionaria grandes benefícios para a empresa;

· Estudo amplo e extenso da organização.

Finalidade: avaliação técnica e econômica do novo sistema que será proposto.

Resultados: os resultados tangíveis da analise de oportunidade podem ser apresentados na forma de um plano global para o novo sistema.

· Análise e desenho do sistema

Uma analise mais aprofundada leva a uma especificação detalhada das necessidades do novo sistema e, com certeza, a maior probabilidade de satisfação dessas necessidades.

Finalidade: coletar dados e analisar informações do sistema atual para a possibilitar completa descrição às necessidades e limitações do novo sistema. Deve, então, ser definido um sistema que atenda as necessidades e supere as limitações.

Resultados: a especificação do sistema engloba os resultados da tarefa global de analise e desenho do sistema e proporciona a base para o prosseguimento dos trabalhos. Respostas e soluções claras para todos os problemas que possam surgir no detalhamento.

Início da Análise: via de regra este estudo tem inicio quando a direção da empresa identifica um ou mais áreas co problemas e convoca os chefes afetados para uma reunião para que a questão seja discutida.

Nível de Profundidade da Análise: a este comitê, neste ponto, e a equipe de projetos que ficou constituída ao final da análise de oportunidade cabe a decisão de definir o nível de profundidade que será empregado.

· Deve-se ter conhecimento adequado das operações atuais para perfeita definição das necessidades;

· Deve-se conhecer a capacidade da empresa para responder às necessidades de mudanças;

· Deve-se ter informações suficientes para elaborar um completo relatório de custos e benefícios do novo sistema e do atual.

1.1 Definição do problema

Formular claramente o objetivo do sistema e qual o problema que se deve resolver, esta definição deve ser aprovada pela alta direção antes de se dar prosseguimento aos trabalhos, devem ficar registrados em formulário próprio. Uma finalidade deste formulário é oferecer uma declaração oficial dos objetivos que todos possam ver e entender. Sem este entendimento o fracasso se torna muito provável.

1.2 Estudo da estrutura existente

· Processo dos produtos

O objetivo básico é familiarizar a equipe do projeto com os processos de produção da empresa e ajudar a descobrir os pontos fortes e fracos do fluxo de produção, fazendo uma visita a linha de produção. Isso demonstra ao usuário que a equipe do projeto se interessa pelas atividades efetivas da empresa, além de fundamentar os estudos na realidade e não em fontes de informações secundárias.

Não basta verificar o tempo total de cada uma das series de operações, observa-se atrasos da produção, a quantidade de trabalho, níveis de estoque. Os estoques, neste caso, são necessários para estabelecer o período de aquisição para compras.  

· Fluxo de informações

O objetivo básico é compreender o fluxo existente de informações, inclusive com seus documentos de origem que controlam atualmente as ações da empresa. São usadas técnicas e instrumentos os mais diversos, para não afirmar que todos, quase que sem exceção, podem ser empregados. O fluxo de informações contém algumas divisões conceituais, que facilitam os objetivos de serem alcançados:

· Departamento: proporciona uma visão completa das operações desenvolvidas por um departamento em especial;

· Entrada: uma forma de eliminar a dificuldade anterior é acompanhando uma determinada entrada e seguindo seu trajeto ate o término;

· Atividade: pode ser usado em conjunto com qualquer um dos métodos anteriores e consiste em estudar a informação necessária para iniciar ou controlar uma única atividade;
· Saída: estudar os processos no sentido inverso, pelas suas saídas. Em retrocesso, os documentos, arquivos e processos intermediários dos dados ate chegar à criação dos documentos originais. 

A significância dos resultados é muito importante, é necessário que se registrem todas as reclamações, problemas, sugestões, queixas de todos os envolvidos ao longo das diversas entrevistas. Devem ser procuradas as causas de trabalhos apressados, gargalos, estrangulamentos, variações importantes à carga de trabalho, procedimentos de exceção e trabalhos desenvolvidos em horas extras. Deve depois disso fazer um relatório padronizado de verificação.  

Análise dos documentos: o termo documento esta sendo usado neste texto como qualquer meio duradouro que pode conter uma informação mediante a complementação de campos com dados. O meio ou suporte usado é um dos itens que será analisado. Documento é: disquetes, cds, fitas, áudio, papel, qualquer material que contribua com um dado ou uma informação completa ou não.

· Fonte: é o que oferece novos dados ao sistema

· Intermediário: constituem pequenos resumos que podem sintetizar, num determinado momento, uma série de informações provenientes de uma parte do sistema.

· Registro: série de dados conexos que sempre são guardados juntos e historicamente.

· Relatório: normalmente e um documento que contém informações operacionais ou administrativas.

Análise dos arquivos: arquivo é uma coleção de registros relacionados entre sí e considerado como uma única unidade armazenada  de tal maneira que seus dados são acessíveis para uso. 

· Avaliação do sistema atual

O objetivo é reunir e revisar todas as informações coletadas nas três fases anteriores do sistema atual.  Tendo assim o resultado quantitativo da empresa sobre os seguintes aspectos:

· Posição atual ma área de atuação;

· Seus objetivos básicos;

· Suas estratégias e métodos;

· Sua estrutura organizacional;

· O sistema atual;

· Alternativas para melhorias.

1.3 Necessidades e limitações

Tem como objetivo especificar de forma detalhada todas as necessidades e todas as limitações do novo sistema. O novo sistema deve apresentar uma concepção inteiramente nova e de mudança efetiva.

· Objetivos do novo sistema

Estabelecer com o maior nível de detalhe possível todos os objetivos do novo sistema e prever o grau de sucesso desses mesmos objetivos. São apontados três grandes motivos para a preocupação inicail:

· Comparar custos e benefícios do antigo e do novo sistema;

· Avaliar a execução em função dos objetivos definidos;

· Estabelecer a hierarquia dos objetivos perseguidos pelo sistema.

· Estrutura

O objetivo é prever as necessidades e limitações na estrutura que existirão no momento em que o novo sistema se torne operacional e, também, após esse momento durante o maior período de tempo possível, no mínimo, como já foi dito cinco anos. Com o tempo as necessidade e limitações vão mudando.

· Informação e controle

Estabelecer as necessidades e limitações que deve  suportar o novo sistema como conseqüência das informações que deve usar ou produzir ou pelas solicitações da direção sobre os controles internos necessários ou, então, pelos métodos jurídicos empresariais. Devem ser determinadas as necessidades e limitações que são pré-requisitos para o novo sistema.

· Desenho global

Determinar as necessidades e limitações que acabam influenciando o desenho do novo sistema de informações. Todos os parâmetros que sejam estabelecidos neste momento são fundamentais para a equipe do projeto no momento em que se inicie o desenho do sistema efetivamente. É aconselhável que contemplem: manutenção, flexibilidade, compatibilidade, expansão, hardware e software, eficiência e resultados.

1.4 Desenho do novo sistema

Criar um novo sistema de informação de acordo com as necessidades e limitações já estabelecidas. O desenvolvimento e a aplicação seguinte deste sistema deve proporcionar o atingimento dos objetivos já estabelecidos. Essa atividade inclui:

· Desenho do fluxo de informações, destacando o controle do novo sistema sobre as operações, identificando e detalhando as diferentes funções;

· A transformação do fluxo de informações em processamento de dados, buscando as respostas para:

· Em quais funções é necessário o computador?

· Quais tipos de dados são necessários?

· Como serão organizados os dados de um sistema com arquivos?

· Que tipo de equipamentos e ferramentas são necessários?

· Desenho do fluxo de informação

Contemplar graficamente o fluxo de informações definido, o fluxo constitui a base do novo sistema, seu maior ou menor qualidade afetará o perfeito desenvolvimento do sistema, bem como seu funcionamento. 

· Desenho de arquivos do sistema

Desenhar os arquivos do sistema, estabelecer a necessidade de arquivos intermediários, como os de entrada ou os de saída. Cada arquivo deve ser, inicialmente, considerado como um arquivo do sistema em potencial, no entanto quando as funções se combinam num subsistema, o arquivo é do subsistema. O desenho deve ser criado observando:

· Desenhar um fluxo para processamento de dados;

· Estabelecer as necessidades de hardware e software;

· Dividir o sistema em subsistemas, como o menos numero de intercâmbios possíveis.

· Análise para uso de processamento de dados

· Funções executadas por computador: listagens, tabulação, exceções, gráfico, impressos e pesquisa.
· Forma de tratamento: seqüencial, aleatório e imediato.
· Fatores determinantes: tempo de resposta, informação detalhada, uso de arquivos, carga de comunicação e freqüência de saída x volume de solicitações.
· Programas principais: 3 alternativas para sua definição: horizontal, vertical ou combinado.
· Resultados: relações das funções que devem ser preferentemente combinadas para um sistema desenvolvido para processamento de dados; uma lista preliminar de programas com base na relação anterior de funções; breve descrição dos programas mais importantes em termos de saídas, entradas, arquivos e respectivos tratamentos.
· Necessidades de hardware e software

Especificar a configuração ou a estrutura especifica que seja adequada para fazer funcionar o sistema, ainda não estão disponíveis todas as informações necessárias, por isso pode ser necessário terminar esta atividade e, no fim dela mesma, voltar a definição de equipamentos novamente.

A definição deve ser suficientemente para que sirva como base para cotações de preços e comparações de ofertas:

· Arquivos

· Tratamentos

· Saídas

· Entradas

· Definição de subsistemas

Dividir o sistema, que se desenvolvido, em partes menores denominadas subsistemas. Desenvolver um sistema não é fácil ou rápido. Subsistemas podem ser desenvolvidos simultaneamente por equipe diferentes, pela razão de serem independentes porem interligados. Com isso fica claro o nível de importância que a divisão em subsistemas atinge neste ponto do desenvolvimento do sistema:

· Identificação dos subsistemas: a equipe deve possuir autonomia total e absoluta para estabelecer a melhor e mais adequada divisão dos subsistemas. Deve se tomar cuidados os que diz respeito a: necessidades, funções, hierarquia, desenvolvimento, cronograma e simultaneidade.

· Escolha da divisão de subsistemas: deve ser decidido qual a divisão que será usada e que se ajusta melhor à situação existente.

· Necessidade dos subsistemas: deve-se documentar e estabelecer as necessidades sos subsistemas para se facilitar o desenvolvimento harmônico e sincronizado de cada uma e de todas as partes. Os documentos que serão gerados podem acompanhar os definidos ate este momento fazendo-se a ressalva que se trata de subsistema.

2) Desenvolvimento de Sistemas

· Finalidade:

Produzir efetivamente o sistema que foi definido e desenhado. Durante essa fase os subsistemas serão desenvolvidos individualmente em termos de programas e procedimentos. Nesta fase serão efetivamente construídos os componentes do sistema, tais como lotes de programas, novos formulários, modelos de relatórios, documentação do usuário. Os documentos mais importantes produzidos dizem respeito a:

· Descrição do sistema com a documentação;

· Descrição dos programas;

· Descrição de procedimentos;

· Instruções de processamento de dados e cálculos.

· Método:

Serão formadas novas equipes de trabalho, cada uma delas responsável por um subsistema, essas equipes serão formadas por analistas, programadores e usuários. O momento da transferência das responsabilidades da equipe de desenho, para as equipes de subsistemas é crucial para o sucesso dos trabalhos que serão desenvolvidos. Todas as equipes de subsistemas devem ter total e pleno conhecimento dos cronogramas e orçamentos aprovados, verificar seu cumprimento e respeita-los.

2.1 Definição de subsistemas

Desenvolver diagramas de detalhes, as tabelas de decisão dos programas e procedimentos, descrevendo-se o uso dos dados e o detalhamento das operações no processamento de dados.

· Revisão

Revisão das definições estabelecidas nas atividades anteriores, o uso dos padrões de documentação ajudam a equipe neste trabalho e garantem que as revisões sejam feitas em sua totalidade. Neste momento do projeto deve-se dar atenção especial às conexões e às inter-relações entre os diversos subsistemas e à harmonia entre as diversas atividades desenvolvidas em cada um deles, para que seja possível sua posterior conexão de forma adequada.

· Fluxo

É o detalhamento diagramado do subsistema que se deve desenvolver, devem ser elaborados tantos diagramas quantos sejam necessários para a completa e total descrição e especificação das funções e operações que serão executadas em casa subsistema. Não podem existir duvidas ou incertezas quanto ao que será executado por um ou outro programa ou procedimento.

O fluxo de informações, desde a coleta de dados no ponto de origem ate o uso final da informação e de relatórios, deve ser especificado e detalhado em diagramas de fluxo onde se identifiquem os programas e os procedimentos que sejam necessários. Devem ser observados cuidados especiais quanto a cada um dos componentes integrantes do fluxo, ou seja, as entradas, o processamento, os controles, o equipamento e as saídas. 

· Arquivos

Um subsistema pode acessar arquivos do sistema, de outros subsistemas ou apenas os seus próprios. Por esta razão, as especificações dos arquivos do sistema podem apresentar alguns requisitos especiais para que possam ser compartilhados em qualquer um dos casos. O mais importante agora é a uniformização na identidade dos dados objeto de análise.

As tabelas são arquivos especiais empregados para validar dados, elaborar cálculos, traduzir dados de entrada ou transforma-los em novas representações que serão usadas pelo sistema. As tabelas se modificam somente quando alguma premissa estabelecida na definição do sistema pe modificada.
2.2 Especificação de programação

A programação pode ser divida em três tópicos principais:

Programação básica: 

· objetivo do programa; posição do programa na execução do processo; relacionamento com outros programas; processos; procedimentos ou subsistemas, de preferência através de diagramas próprios;

· limitações do desenvolvimento em função do hardware, software e da própria linguagem de programação escolhida; grupos de aplicativos padronizados que serão empregados;

· características do procedimento, detalhando as entradas, os arquivos, as saídas, os processos e os requisitos de teste e verificação; de preferência devem ser usados os documentos e formulários produzidos para tal fim nas fases anteriores.

Desenvolvimento global:

· manutenção: diz respeito as esperanças de crescimento com a inclusão de modificações ou acréscimos de módulos de outros desenvolvimentos, entre outros;
· compatibilidade: tanto pode se referir a equipamentos maiores ou menores, como pode se dizer respeito à compatibilidade de programas, considerando as linguagens fontes, de interpretação, de maquina e auto-codificação, entre outros.
· Níveis previstos de crescimento e expansão dos programas;
· Tempos estimados de resposta nos processamentos.
Teste:

· Definição dos procedimentos de teste e verificação;

· Tipos de verificação e nível de profundidade;

· Formas de obtenção dos dados de controle que serão testados;

· Cronograma de verificação e teste; etc.

2.3 Especificação de procedimentos

· Procedimentos

Devem ser documentados e constar do arquivo do sistema, devem ser contemplados no controle de mudanças e acabam constituindo uma parte da documentação que será entregue ao usuário, seja através dos próprios procedimentos ou do manual do usuário. Devem ser especificados em termos e procedimentos principais e procedimentos de apoio, os principais podem ser subdivididos em idependentes e dependentes com relação ao processamento de dados. As informações que devem ser fornecidas com relação a procedimentos dizem respeito a:

· Objetivo do procedimento;

· Materiais, ferramentas, outros suportes necessários;

· Arquivos, tabelas, diretórios;

· Etc.

· Formulários

Antes de iniciar o desenvolvimento eficiente de um formulário ou de um relatório ou listagem, seja ele qual for, é necessário que se saiba claramente por que e para que aquela informação especifica é necessária. O processo seqüencial pode ser necessário quando a informação deva ser acrescentada a cada passo ou a cada procedimento em operações sucessivas. No processo paralelo deve-se ter cuidado com o numero excessivo de copias que pode transformar o formulário em inviável na impressão ou no preenchimento manual, proporcionando o aumento da mão-de-obra para a  manutenção dos arquivos.

· Conversão

Avaliar a função conversão, para que seja possível o planejamento adequado mais à frente. Se estabelecem as normas e diretrizes para a conversão de arquivos, identificação de funções que devem ser executadas, os programas e os procedimentos; também são estabelecidas as medidas para teste e manutenção dos arquivos convertidos. Não se pode esquecer que a conversão global dos programas e procedimentos deve ser executada uma única vez. Não se deve nesse momento perder muito tempo verificando tempos de execução, interessa agora é estabelecer um plano detalhado para a conversão que será efetuada mais à frente.

2.4 Desenvolvimento de programas

O objetivo básico neste momento é desenvolver, para o nível operacional e de acordo com as necessidades do programa, um programa cuja representação seja compreensível tanto para a máquina quanto para os profissionais de programação envolvidos no processo. Este programa deverá ser acompanhado por toda a documentação necessária para seu uso e manutenção. Deve se ter cuidado se for usada a multiprogramação e o multiprocessamento, pois esses aspectos aumentam a complexidade da programação.

· Diagramas de programação

Antes de iniciar a programação de fato, é aconselhável que se comprove se o programa, depois de terminado, executará, realmente, o que deve executar. Para isso, uma ajuda que se deve lançar mão é a confecção de diagramas.

Naturalmente, a construção dos diagramas, qualquer um dos tipos disponíveis, é muito mais complexa do que se possa imaginar de inicio.

· Codificação dos programas

É a tradução das descrições, especificações e do desenho diagramado do programa, para uma linguagem que seja compreensível pelo equipamento no qual será tratado. Toda codificação, em qualquer tipo de linguagem, apresenta uma série de regras e normas que deverão ser conhecidas profundamente pelos programadores.

· Digitação dos programas

Todas as folhas produzidas pelo programador devem ser digitadas, para que seja possível fazer a transferência de todas as informações para o computador numa linguagem que seja compreensível pela maquina. Toda a digitação produz algum tipo de produto final, seja ele uma listagem, um disquete, um cd. Este produto final recebe o nome de “programa fonte” é esse programa fonte que deve ser submetido à compilação. 

· Compilação dos programas

A finalidade da compilação é transformar o programa-fonte em “programa-objeto”. Normalmente, o próprio equipamento, através de aplicativos especiais, efetua as verificações de lógica e erros de processamento. A compilação deverá ser repetida tantas vezes quantas sejam necessárias até que o programa “rode”, cumprindo exatamente o objetivo inicial proposto.

· Teste dos programas

O grande teste é a compilação, que assegura a lógica e a coerência interna do programa. Mas deve-se repetir a pergunta: o objetivo principal do programa foi atingido?

2.5 Desenvolvimento de procedimentos

Tantos os programas quanto os procedimentos são desenvolvidos em paralelo. Embora, didaticamente falando, eles tenham sido descritos em separado, devem ser vistos lado a lado, em função do outro, uma vez que é praticamente impossível separa-lo. O procedimento acaba sendo a documentação, gráfica ou escrita, do usuário. 

Elaboração de manuais, procedimentos, circulares, formulários são algumas das tarefas que neste momento serão executadas.

2.6 Teste de subsistema e sistema

Cada programa e procedimento já foi testado individualmente, agora tem que reuni-los por subsistemas e, posteriormente, por sistema, para a verificação exata do resultado final que será obtido. O teste engloba três fases: simulação, execução e resultados.

3) Implantação de Sistemas

A implementação é o processo em que ocorre a colocação em funcionamento efetivo e pratico do sistema desenvolvido. Inclui-se o processo de treinamento, reclicagem operacional, verificação de equipamentos.

3.1 Treinamento e usuários

Essa atividade está relacionada com a instrução e atualização de todos os profissionais envolvidos com o sistema, no momento em que ele for colocado definitivamente em funcionamento. Seu objetivo principal é assegurar que todos os envolvidos adquiram o conhecimento e a habilidade necessários para o uso diário e trabalho com o novo sistema.

· Direção e gerência

Naturalmente, as instruções e informações que devem ser dadas à direção, devem começar no mesmo momento em que se inicia a direção do projeto, para garantir a cooperação em todos os níveis. Os membros da direção que estejam envolvidos no sistema já devem estar familiarizados com alguns dos aspectos do novo sistema, porem é aconselhável que também se faça uma comunicação formal de toda a filosofia que regeu o desenvolvimento dos trabalhos e dos resultados finais obtidos.

· Usuários

Usuários entendem-se não só o pessoal envolvido na preparação das entradas, ou que execute os procedimentos ou utilize as saídas do novo sistema, como também todos aqueles que de uma forma ou outro, diretamente ou indiretamente, sejam afetados por ele.

· Manutenção

A manutenção do sistema de informação que foi implantado é efetuada por analistas, programadores e operadores, estes últimos se forem necessários. Todos eles devem participar do projeto desde o seu desenvolvimento para que estejam aptos a efetuar o trabalho de manutenção futura e acompanhamento dos resultados. Devem possuir todas as informações e conhecerem toda a documentação existente do sistema em todas as suas fases.

3.2 Instalação do equipamento

3.3 Cronograma e testes

o objetivo básico desta fase é a programação das ações operacionais, assegurando que todas as saídas só sistema sejam produzidas no momento e tempo corretos e que promovam o melhor uso possível dos recursos alocados.

· Variáveis do cronograma

A construção de um cronograma é a resultante de relação entre as necessidades do sistema e a disponibilidade de tempos de maquina.

· Tipos de cronogramas

São necessários dois tipos de cronogramas operacionais:

· Por grupo de programas que devem ser processados ininterruptamente. Este cronograma pode ser elaborado pela equipe de subsistema com as descrições do processo;

· Por processamento diário, considerando a seqüência dos grupos de programas e suas procedências.

· Cronometragem das estradas

Os dados que serão processados devem estar disponíveis no momento exato, de acordo com o que foi especificado nas descrições de procedimentos. A programação das horas de entrega deve permitir adequada utilização dos equipamentos.

· Conversão de programas e arquivos

Refere-se ao processo de execução da transformação dos anteriores programas e arquivos no processo atual definido. Sua preparação foi estabelecida anteriormente e será necessário sempre que os programas sejam executados em nova configuração.

· Início de operação

É o momento em que o novo sistema irá trabalhar com dados reais e em circunstancias normais de operação. Varias são as formas alternativas para este inicio de atividades:

· Mudança imediata: é quando o processo anterior é abandonado imediatamente no mesmo ponto em que o novo sistema inicia sua operação.isso também ocorre quando o processo alvo do sistema não existia anteriormente.

· Processamento em paralelo: os dois sistemas funcionam simultaneamente durante um ciclo completo. O tempo de duração de um ciclo varia de sistema pra sistema. O que se procura é oferecer todas as ocorrências possíveis para que o novo sistema possa efetuar o processamento.

· Modular: neste caso o sistema pe dividido em módulos ou processos e cada um deles é executado primeiro em paralelo, tantas vezes quantas sejam necessárias, ate que não apresente divergências, e só então o antigo é abandonado.

3.4 Avaliação do sistema de informações

Todo o sistema, entre três e seis meses, após sua entrega definitiva ao usuário, deve ser avaliado de forma criteriosa. Posteriormente, com intervalos regulares, deve ser efetuada uma reavaliação do sistema como um todo.

A primeira avaliação de resultados deve ser feita pelo comitê de direção, por dois motivos:

· Verificação dos benefícios provenientes do novo sistema em função dos custos de implantação e execução;

· Verificação das necessidades atendidas pelo novo sistema e se elas ocorrem de forma adequada.
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